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A importância da adequação do projeto à maturidade dos seus colaboradores, às 
suas metas e ao potencial de crescimento de ambos.

Enquanto Psicóloga com Especialidade na área Social, do Trabalho e das Orga-
nizações e com mais de 10 anos de experiência em gestão de projetos e de equipas, 
tenho vindo a testemunhar a importância de uma gestão de equipas centrada nas 
pessoas, que promova o desenvolvimento profissional, a comunicação aberta das 
“regras do jogo” e das metas a atingir, o reconhecimento do mérito e a criação de 
um ambiente de trabalho positivo e motivador. A liderança horizontal, compassiva 
e inspiradora, aliada a uma cultura organizacional que valoriza a colaboração, a ino-
vação e a autonomia, são fatores chave para a retenção de talentos.

No entanto, existe um fator crucial que não pode ser descurado: o nível de ma-
turidade profissional do colaborador. Este conceito vai além da idade ou tempo de 
experiência. Envolve auto conhecimento, inteligência emocional, responsabilidade e 
capacidade de lidar com desafios e frustrações.

Descobrir o limite de um colaborador e interpretar os diferentes níveis de maturi-
dade são desafios importantes para gestores que desejam extrair o máximo potencial 
das suas equipas.

É crucial lembrar que “limite” pode-se referir a diferentes aspetos: reação à pres-
são, perspetiva perante novos desafios, proatividade e capacidade de propor soluções 
criativas, aprendizagem com o erro, superação de limitações, trabalho em equipa, 
motivação e envolvimento em projetos.

O conceito de maturidade profissional não é estático, está em constante transfor-
mação. As novas gerações trazem consigo diferentes expectativas e valores. É preciso 

estar atento a essas mudanças e adaptar as estratégias de gestão. Ao compreender 
os limites e níveis de maturidade de cada colaborador, o gestor pode delegar tarefas 
de forma mais eficiente, oferecer oportunidades de desenvolvimento personalizadas 
e criar um ambiente de trabalho mais motivador e produtivo. É fundamental que o 
colaborador seja envolvido nestas decisões, para acompanhar o seu próprio processo 
de desenvolvimento, responsabilizando-se pela energia investida no mesmo.

A visão, a estratégia, a ponderação e a autenticidade são ferramentas cruciais 
para um bom líder e um ambiente empresarial saudável. A transição para um mo-
delo de gestão mais horizontal e participativo pode ser desafiadora, exigindo uma 
mudança de mentalidade e uma adaptação da cultura organizacional. São inúmeros 
os benefícios em termos de produtividade, criatividade, motivação e de potencial 
de compatibilidade com as gerações de hoje. No entanto, o sucesso deste estilo de 
gestão depende da maturidade e do engagement da equipa, podendo trazer riscos 
para equipas com colaboradores que não estão preparados para a autonomia e a 
responsabilidade.

O sucesso não passa por uma autogestão, mas sim por uma gestão que potencie 
o matching ideal e que privilegie “a máxima liberdade… com a máxima responsabi-
lidade”.

Fique bem pela sua saúde e a de todos os açorianos.
Um conselho da Delegação Regional dos Açores da Ordem dos Psicólogos Por-

tugueses.
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O Matching no mundo 
de trabalho

Fomos dar um passeio a pé ao Poço da Ribeira do Ferreiro e ao Poço da Ala-
goinha. O primeiro, mais espectacular, mais conhecido, hoje envolto em polémica. 
O segundo, muito bonito, embora menos espectacular, longe das polémicas e das 
vistas (salvo dos raros que lá vão e dos que olham com atenção para baixo, no Mira-
douro Craveiro Lopes), quase esquecido, hoje mais acessível, graças aos esforços da 
Juntada  Fajãzinha — por nós, passeantes, continuados. A ideia da Junta, a que me 
junto, é a de que é um local que deve ser mostrado ao público. 

Mas há aqui um paradoxo. Tal como o Poço da Ribeira do Ferreiro, este poço 
está naturalmente rodeado de terrenos privados, hoje asselvajados. Esses terrenos 
podem ser comprados, caso os actuais proprietários o desejem, e podem ser com-
prados por uma única entidade privada, que assim poderá, legitimamente, limitar 
o seu acesso, talvez com excepção dos caminhos de acesso, que de resto terminam a 
uma certa distância do poço. Tal como no caso do Poço da Ribeira do Ferreiro, essa 
entidade poderá nesses terrenos desenvolver o seu projecto, o seu Éden, o seu sonho. 
Mas serão estes sonhos privados compatíveis com o interesse público? 

Creio que a ilha das Flores está numa encruzilhada. Preservada pela distância, 
pelo desconhecimento, por uma população cada vez menos numerosa, está a ficar 
cada vez mais sob os olhos, e os sonhos, e os interesses, do mundo. Muitos, mais 
uma vez legitimamente, virão tentar aqui construir o seu sonho, tal como eu vim. 
Mas não poderá o somatório dos nossos múltiplos sonhos privados redundar num 
enorme inferno? 

Mais um paradoxo: o esforço de promoção dos Açores, e das Flores em parti-
cular, poderá resultar na sua destruição. Terão as Flores os instrumentos de gestão 
territorial necessários para limitar e orientar os nossos sonhos privados de forma a 
evitar o inferno? É uma velha história, repetida no nosso país e no mundo múltiplas 
vezes, a maioria das vezes com resultados trágicos. Não é claro o que fazer, e a breve 
trecho o problema colocar-se-á para cada vez mais lugares nas Flores e nos Açores. 

Outro paradoxo é o da paisagem florentina actual, que amamos. Ao contrário do 
que dizem, e do que se promove, há muito pouca natureza intocada nas Flores. Não, 
não é uma ilha «pristina». Não é natureza pura, com raras excepções, aqui e acolá 
ao longo da costa e, sobretudo, no planalto central. O que vemos e amamos na ilha, 

com as excepções indicadas, é o resultado da intervenção humana, da introdução 
de espécies, de antiquíssimos arroteamentos, da agricultura e pecuária de séculos, 
que já alimentaram 12000 almas, e que hoje sustentam apenas muito parcialmente 
3400 habitantes. Os velhos campos deixaram de ser amanhados. Asselvajaram-se, 
renaturalizaram-se, e assim se criou toda uma magnífica paisagem com plantas de 
todo o mundo, dominadas por um número ainda relativamente pequeno de espé-
cies invasoras. E o paradoxo aqui é este: devemos restringir as alterações humanas 
a uma paisagem que, qual jardim abandonado, é relativamente recente (não chega 
a um século, em muitos casos) e é constituída essencialmente por plantas exóticas, 
parte das quais invasoras? Devemos regressar a uma paisagem mais humanizada, 
como existia antes do asselvajamento? 

Outro paradoxo é que, se restringir o abate de árvores invasoras, também se está 
a restringir o desenvolvimento da agricultura e da pecuária, também se está a pôr 
em causa o gozo pleno da propriedade privada. E fazê-lo de forma errada seria criar 
anticorpos, resistências, entre os próprios florentinos e os seus legítimos interesses. 
Tudo isto carece de uma extensa discussão, com participação de todos os interes-
sados, mas sobretudo das autoridades, que no caso é o Governo Regional, e não é 
bom sinal que, no caso do Poço da Ribeira do Ferreiro, este mesmo governo tenha 
negado a existência de uma desarborização significativa (que, mais uma vez, não é 
necessariamente um mal, embora afecte significativamente a paisagem). Os instru-
mentos de gestão territorial que temos são suficientes para compatibilizar os inte-
resses privados e os interesses colectivos? Se não, como me parece, como os rever? 
Como criar instrumentos que protejam a ilha que amamos sem tornar a vida de 
todos um inferno burocrático? 

Nada disto é fácil, tudo isto é demorado, ninguém ficará integralmente satisfeito 
com as soluções que forem encontradas. Mas tem de ser feito. E, se todos temos de 
colaborar — cidadãos, empresas, Conselho de Ilha, municípios, ALRA — cabe ao 
Governo Regional o principal papel. Caso esta discussão não avance, caso melhores 
instrumentos não sejam criados, as Flores que conhecemos, hoje sob os holofotes 
do mundo, podem desaparecer. E o que as substituirá não será necessariamente 
melhor.  
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